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Capítulo 1

			 

			Shelby Greer andava de um lado para o outro zangada. O seu aspecto era bastante dramático, usava um fato azul e a sua cabeleira batia nos seus ombros a cada passo que dava. Shelby tinha a sorte de ser uma mulher muito bonita, embora naquele preciso instante os seus olhos verdes deitassem faíscas. Estava muito zangada. Era um vulcão prestes a entrar em erupção. De repente, virou-se e olhou para o homem que estava em frente à lareira. 

			– Não! Absolutamente! Não vou permitir de maneira nenhuma que a minha vida mude, nem em sonhos. Não vou renunciar à minha independência por causa de uma ameaça que podia não ser real – declarou ela impulsivamente. 

			– Escuta, Shelby, sê razoável – suplicou o seu pai. – Se não queres vir e ficar aqui comigo onde eu possa cuidar de ti, então terás de ter um guarda-costas. 

			– Não, recuso-me! – protestou Shelby imediatamente. – Sou perfeitamente capaz de cuidar de mim própria. Se achas por um segundo que vou permitir que um estranho entre na minha casa e invada a minha privacidade, estás louco – só a ideia desagradava-lhe e provocava-lhe calafrios. 

			– Se é uma loucura preocupar-me com o que te acontece, então reconheço que sou culpado do que me acusas – respondeu o seu pai. – Houve ameaças contra ti, Shelby. Tenho de as levar a sério. Por que não fazes o mesmo? 

			– Porque isto tudo é ridículo! Esse homem é um louco que só quer provocar. Porque teria que deixar que me assustasse? Não, lamento papá, não percas tempo a tentar fazer-me mudar de opinião – declarou Shelby categoricamente, embora no fundo reconhecesse que a primeira vez que o seu pai lhe contara a história das ameaças ficara nervosa. – Confia em mim. Não vai acontecer nada.

			– Isso é o que me dizes sempre – respondeu Oscar Greer calmamente perante as afirmações da sua única filha. Afinal de contas, sabia de antemão que ela reagiria assim. Shelby era teimosa e independente e em alturas como aquela confiava demasiado e achava que tinha razão. 

			– Então, porque é que não me ouves? – Shelby gostava muito do seu pai e sabia que só queria o melhor para ela, mas aquilo estava a ir demasiado longe. – Papá, não preciso que ninguém cuide de mim! 

			– Fico contente por saber disso – respondeu o seu pai, secamente. – Aos vinte e oito anos era bom que fosses capaz de te lavar, vestir e comer sozinha. 

			Aquele comentário jocoso fez com que Shelby olhasse para ele novamente, zangada. 

			– Sabes o que quero dizer, isto não é de todo necessário. 

			– A sério? Não fazia ideia que conseguias adivinhar o futuro. 

			Shelby ficou frustrada. Não havia maneira de o convencer, o seu pai não ia ceder nem um milímetro. Às vezes era capaz de o persuadir, mas daquela vez ia ser difícil. 

			Suspirando profundamente, Shelby dirigiu-se para a janela e observou a chuva a cair no jardim da casa que o seu pai tinha no bairro de Hampstead. Ela crescera ali. Embora fosse filha única, Shelby nunca se sentira sozinha. Apesar de o seu pai ser o magnata dos meios de comunicação mais importante de Londres, sempre tivera tempo para a sua filha. O vínculo entre eles era muito estreito. Ele necessitava da aprovação dela para estar em paz consigo mesmo. Normalmente ela concordava com ele, mas daquela vez era diferente. Ela não podia mudar a sua vida devido a uma ameaça que nem sequer acreditava que era verdade, por muito que amasse o seu pai. O que podia tentar era fazê-lo ver as coisas do seu ponto de vista. 

			– Relembremos tudo novamente. O que dizia a mensagem exactamente? – perguntou Shelby num tom mais razoável enquanto se voltava para o seu pai. 

			A expressão de Oscar Greer tornou-se séria. 

			– A essência da questão é que um dos nossos jornais publicou uma coisa que esse homem não gostou nada e ele está a tentar vingar-se de algum jeito. Usou a frase: «Os pecados do pai passarão para a filha». A polícia considera que esta frase pressupõe uma ameaça directa contra ti. É essa a razão pela qual vais ter um guarda-costas, gostes ou não. Tu és tudo o que tenho e não estou disposto a perder-te. 

			Aquilo tocou Shelby e esta apressou-se a dar-lhe um abraço. 

			– Não vais perder-me – assegurou. – Mas de qualquer modo não vou ter um guarda-costas! – acrescentou apressadamente de modo a que o seu pai não pensasse que tinha cedido. 

			O seu pai fez uma careta, enquanto lhe devolvia o abraço. 

			– Meu Deus, como és teimosa. A polícia queria levar-te para um lugar seguro enquanto a ameaça durasse, no entanto eu sabia que nunca te convenceria a fazer isso – disse-lhe enquanto a soltava. 

			Os lábios de Shelby sorriram de alívio enquanto se dirigia para o aparador para se servir de um brandy. Precisava de um, nunca tivera de discutir tanto com o seu pai. 

			– Nisso tens razão, tenho compromissos. Não posso fazer as malas sem mais nem menos e desaparecer. 

			Shelby era uma mulher moderna que se dedicava ao design de interiores. A sua mãe fora artista e dela herdara o gosto pela cor e pelas texturas. Depois de um começo desafortunado, Shelby estudara Arte e Design na universidade e depois montara o seu próprio negócio. Inicialmente tivera trabalhos pequenos, mas depois passou-se a palavra de que o seu trabalho era bom e então viu-se tão cheia de trabalho que teve de contratar um grupo de ajudantes. Shelby estava perfeitamente consciente de que havia pessoas que pensavam que, por ser a única herdeira do seu pai, tinha uma vida confortável e só trabalhava por prazer. Mas estavam enganadas. O seu negócio era fruto exclusivo do seu esforço e levava-o muito a sério. Shelby tinha uma agenda muito apertada e tinha mesmo lista de espera. 

			– Meu Deus, não posso acreditar que achasses mesmo que aceitaria ter um guarda-costas! – era irónico, pois uma vez um homem dissera-lhe que o que precisava era de alguém que cuidasse dela, porém em seguida afastou aquela lembrança da sua mente já que fora muito vergonhoso para ela. Ele, é claro, achara-o incrivelmente divertido. 

			Shelby aninhou-se num lado do sofá. 

			– Já te ameaçaram anteriormente. Porque é que levas esta ameaça tão a sério? – perguntou-lhe. 

			– Prefiro não arriscar quando se trata da tua vida, filha – disse Oscar, enquanto comparava as horas no seu relógio de pulso com as do relógio que havia no suporte da lareira. 

			– Estás à espera de alguém? – perguntou Shelby, estranhando aqueles sinais inesperados de nervosismo. 

			– Já que perguntas, o homem que contratei para que tome conta de ti chega esta noite. 

			– Já organizaste tudo? Sem me perguntares? – Que descaramento! Devia ter suspeitado que o seu pai faria algo do género. 

			– Sabia que não estarias de acordo, de modo que tomei a decisão por ti. Decidi que o melhor era tratar de tudo. 

			Shelby levantou-se de um salto.

			– Não tinhas direito a fazer isso, papá. Sei que estás preocupado comigo, mas trata-se da minha vida. Bom, espero que tenham uma noite agradável porque vão passá-la sem mim. Vou-me embora! – exclamou Shelby enquanto ia procurar a sua mala para se ir embora. 

			– Fica onde estás, Shelby. Não vais a lado nenhum – ordenou o seu pai com um tom de voz que não ouvia há muitos anos. Aquilo fê-la parar de repente, sem sequer pestanejar. 

			– Não podes forçar-me a ter um guarda-costas! – protestou com incredulidade, o que fez com que Oscar Greer sorrisse forçadamente. 

			– Posso e vou fazê-lo. 

			– Isto é absurdo! – exclamou Shelby sentando-se novamente no momento em que a campainha da porta principal tocava – É ele? Bom, é-me indiferente se é simpático ou não, não penso ter nada a ver com ele – acrescentou, enquanto ouvia o mordomo abrir a porta e cumprimentar amavelmente o recém-chegado. Depois ouviu-os aproximarem-se da porta e conteve a respiração. 

			O homem que acabava de entrar tinha trinta e tal anos, cabelo preto, olhos azuis e era o homem mais atraente do mundo. Usava um casaco castanho de cabedal sobre uma camisa azul e calças de ganga. Era o homem mais sexy que via em muito tempo. Era alto e tinha os ombros largos e umas pernas que deixavam Shelby louca. O seu peito era perfeito para se aninhar nele e adormecer. Shelby não tinha de perguntar se era também encantador e inteligente porque já sabia, afinal de contas tratava-se de Gray Compton, o homem de confiança do seu pai e o homem por quem estava apaixonada desde há mil anos. 

			Por um momento o tempo parou. Meu Deus, como se sentia feliz por se encontrar novamente com ele. A vida fora um deserto da última vez que o vira, embora ele não soubesse nada acerca daqueles sentimentos. Afinal de contas, ela tinha o seu orgulho. 

			Quando Shelby era mais jovem, tinham sido amigos. 

			Ele fora o mais parecido com um irmão que alguma vez tivera. Discutiram e riram-se um do outro como dois irmãos e tudo podia ter ficado assim se o destino não tivesse intervido. Um dia, quando menos esperava, apaixonou-se por ele mesmo sabendo, como era natural, que ele só a via como uma irmã. Tivera de esconder os seus sentimentos pelo seu próprio bem. 

			Com frequência, Shelby gozava Gray e as suas relações com as mulheres, mas por fim deu-se conta que, na verdade, o que queria era ser uma daquelas mulheres. A única. No entanto, para sua desgraça, ele nunca a vira dessa maneira. Shelby sentira ciúmes e para os combater começara a sair com muitos rapazes, embora uma vez tenha saído com o mesmo durante muito tempo. Fizera-o unicamente para esconder o facto de que só havia um homem que realmente amava. Por seu lado, Gray limitara-se a observar o seu comportamento e a rir-se. 

			A sua relação permanecera inalterável, embora naquela altura ele também se risse das relações amorosas dela. Shelby soubera esconder bem a sua infelicidade, com excepção de um pequeno deslize que tivera num momento de fraqueza, porém, de resto, soubera lidar bem com a situação, e tudo podia ter continuado igual se não tivesse acontecido uma coisa que a fizera odiá-lo. Não conseguia esquecer, nem perdoá-lo, apesar do quanto o amava. 

			De modo que cada vez que se viam encetavam numa guerra verbal constante. Era o escudo perfeito e Shelby duvidava que alguém mais, além dela, soubesse como se sentia realmente. No entanto, naquele momento Shelby teria desejado que alguém a tivesse avisado de que ele ia aparecer na sua vida novamente, para que pudesse preparar-se emocionalmente. 

			Gray Compton olhou para ela e encontrou uma Shelby sorridente. 

			– Olá, ruiva. Há muito tempo que não nos víamos. Shelby tremeu ao ouvir a alcunha que tinha quando era criança devido ao seu cabelo. É claro, Gray insistia em continuar a usá-la só para a irritar. Ela sorriu ligeiramente. 

			– Bom, bom, olhem quem é ele, o braço direito do papá. O que estás a fazer aqui, Gray? Vieste ver que problemas podes causar? 

			– Vim trabalhar, querida, só trabalhar – respondeu Gray friamente. 

			Nos últimos anos Oscar Greer habituara-se às suas discussões, de modo que ignorou aquele comentário e atravessou a divisão, estendendo a mão para cumprimentar Gray. 

			– Gray, filho. Obrigado por vires. 

			O jovem sorriu e cumprimentou-o. 

			– Já sabias que viria, Oscar – Gray estava a resolver um problema no Japão quando recebeu a chamada de Oscar a pedir-lhe ajuda. – Apanhei o primeiro avião para vir para cá. 

			– Como correu a viagem? 

			– Exaustiva, mas já estou habituado. 

			Shelby ficou espantada e os seus olhos procuraram rapidamente os do seu pai com a esperança de que ele dissipasse os seus receios. 

			– Papá, por favor, diz-me que este não é o homem que contrataste para tomar conta de mim! – suplicou horrorizada. Se havia uma pessoa com quem não queria estar, era Gray. Basicamente porque era a única pessoa que amava! 

			– Não pensei que ficasses contente, mas pensa, ruiva, que outro homem podia fazer um trabalho deste género para o chefe? 

			Ambos se olharam fixamente nos olhos sabendo que não podiam fazer nada, a sorte estava lançada. 

			– Quando se trata de resolver problemas, tu és o melhor, Gray – afirmou o seu pai. Pagar-te-ei o dobro do teu salário pelo que vais fazer por nós. 

			– Já sabes que não é necessário, Oscar. Fico contente de poder ajudar-te a ti e à minha velha adversária aqui presente, de facto, não queria que fosse de outro modo. 

			Shelby sabia o quanto Gray se empenhava no seu trabalho. 

			– Bom, já chega. Não quero estar com ele. Se quisesse estar com alguém, que não é o caso, não seria com ele. Fará com que a minha vida seja um inferno – disse Shelby depois de se ter levantado e Gray olhou para ela, rindo-se. 

			– Então terás de sofrer – declarou o seu pai seriamente. – Escolhi Gray para ser o teu guarda-costas, de modo que acabemos com isto de uma vez. E agora posso servir-te uma bebida, Gray? O uísque sempre foi a tua bebida favorita. 

			– Não me sirvas um muito forte, põe-lhe bastante água. Vou conduzir. 

			– Mas papá! – Shelby tentou protestar em vão enquanto o seu pai atravessava a divisão sem a ouvir. – O que fiz eu para merecer isto? – murmurou e viu que Gray se ria. – Não digas nada! 

			– Parecias mais crescida – gozou, abanando a cabeça. – Agora que olho bem para ti vejo que ainda és a mesma Shelby de sempre, sempre a pensar em ti primeiro. 

			Shelby sentiu-se indignada perante aquela acusação.

			– Como podes dizer isso? 

			– É fácil. Cresci contigo, lembras-te. Vinhas sempre contar os teus problemas ao teu pai. Perdi a conta ao número de vezes que vieste lamentar-te acerca dos teus fracassos amorosos estando eu presente – respondeu Gray, fazendo com que se lembrasse daqueles dias de Verão em que tudo era mais fácil, antes de se apaixonar por ele e descobrir que teria de o manter em segredo pelo bem do seu orgulho. 

			– Para onde querias que fosse? Nunca tive uma mãe a quem confiar os meus segredos – recordou Shelby. A sua mãe morrera quando ela era um bebé, deixando ao seu pai encarregue de a criar, uma coisa que, segundo ela, fizera maravilhosamente até àquele momento. 

			– Bom, a tua mãe podia ter mudado os teus hábitos amorosos. Nunca ninguém te disse que tens o mau hábito de andar por aí a partir corações? – perguntou e ela olhou para ele indignada. 

			– Olha quem fala. Só de ver todas as mulheres que passaram pela tua vida fico enjoada! – respondeu ela rapidamente, sabendo que a diferença entre eles era que ela só saía com homens para esconder o facto de que o seu coração já estava ocupado. E aparentemente funcionava perfeitamente já que fazia com que Gray não percebesse a verdade. 

			– Não podes pensar tão mal de mim quando tu própria te sentes atraída por mim. Não esqueçamos que uma vez inclusive fizeste-me uma cena. 

			Shelby tremeu ao recordar-se daquela história, mas limitou-se a olhar para ele com desprezo. 

			– Sim, bom, quando era jovem era menos selectiva – aos vinte anos, Shelby sentira-se tão triste que tentara seduzi-lo. O facto de ele a ter recusado ferira o seu orgulho, no entanto os seus sentimentos não tinham mudado. Depois, é claro, havia aquela outra vez… – Embora a forma como te comportaste depois também não tenha sido nada elogiável. Limitaste-te a cumprir as tuas obrigações – respondeu ela. 

			– Sabes realmente guardar rancor a alguém, eh, ruiva? 

			– Achavas que não ia guardar rancor? Comportaste-te como um canalha e isso é o que sempre pensarei de ti – retorquiu, sabendo que aquilo era mentira. 

			– Só porque não fiz nada? 

			– Não é pelo que fizeste ou deixaste de fazer, é pela razão pela qual o fizeste. Fizeste-me acreditar que me desejavas quando o que estavas a fazer era seguir ordens. Aquilo foi desonesto e pouco digno de ti, Gray. Como pudeste descer tão baixo, mesmo que fosse pelo meu pai? Não esperes que alguma vez te perdoe – declarou Shelby, com um olhar de desdém nos seus olhos verdes frios. 

			– Sabes, ruiva, deves ser uma das poucas ruivas que conheço que realmente faz honra à cor do seu cabelo. Isso faz-me perguntar-me… 

			Shelby sabia que não devia dar-lhe corda, mas não conseguiu evitar. Era sempre assim com Gray. 

			– Faz com que te perguntes o quê? – perguntou Shelby. 

			– Se és assim igualmente apaixonada na cama como fora dela – respondeu Gray com olhar travesso. 

			– Tarde demais. Tiveste a tua oportunidade e desperdiçaste-a, de maneira que, Gray, isso é uma coisa que nunca saberás – da mesma forma que ela nunca saberia como seria fazer amor com ele. Mas era melhor não pensar naquilo. 

			– Estás incomodada simplesmente porque descobri que te sentias atraída por mim – respondeu ele. 

			Infelizmente Shelby não o podia negar, entregara-se a ele apaixonadamente pensando que era o momento ideal. 

			– Isso só me torna mais humana, embora não tenha bom gosto. Mas, o que me dizes de ti, quando a única coisa que pretendias era fazer-me acreditar que me desejavas? – inquiriu ela. 

			– Quem disse que foi tudo obrigação? És uma mulher atraente apesar dos teus defeitos – Gray defendeu-se, fazendo com que Shelby se sentisse aturdida por um momento, embora tenha recuperado rapidamente e atacado novamente. 

			– Digo eu. Estava lá, lembras-te? Brincaste comigo, seduziste-me e depois recusaste-me, foi muito desagradável. Não me desejavas. Só estavas a fazer o teu trabalho. Espero que a tua consciência não te deixe dormir à noite. 

			– Se a minha consciência não me deixa dormir não é por tua causa. De qualquer forma, tenho curiosidade em saber uma coisa, o que te irrita mais, ruiva, que eu fingisse que te desejava ou que parasse antes de as coisas irem longe demais? 

			– Não fazes ideia do quanto estou contente de que parasses, caso contrário nunca me teria voltado a sentir limpa. Não é de estranhar que o meu pai goste tanto de ti. O teu empenho no trabalho é impecável. Mas eu não gosto de ti e se pensas por um segundo que vou ficar aqui… – começou a dizer, contudo Gray agarrou-a rapidamente pelo pulso. 

			– Escuta, vais fazer exactamente o que o teu pai espera de ti. Sinto muito carinho e respeito por ele e não vou permitir que adoeça por tua causa. Por alguma razão que desconheço ele ama-te e se sentes alguma coisa por ele farás o que ele te disser. Ouviste? – sussurrou entredentes. 

			– Apesar do que pensas, eu amo muito o meu pai – exclamou ela magoada por ele poder achar que era egoísta. Embora enquanto pensava nisso sabia que estivera a comportar-se de forma egoísta. O seu pai estava muito preocupado e ela só pensava que não queria que a sua vida fosse alterada. Envergonhava-se de si própria. 

			– Então faz o que tens de fazer uma vez na tua vida – resmungou ele com um tom de voz potente. 

			Shelby estava furiosa. Tinha raiva que Gray tivesse de a chamar à razão. 

			– Odeio-te! 

			– Já sei. É horrível, não é? Odiar-me e desejar-me ao mesmo tempo. 

			– Eu não te desejo – negou ela entredentes e ele riu-se. 

			– Podia demonstrar-te isso, mas agora temos coisas mais urgentes para resolver, portanto o que é que fazemos? 

			Como se houvesse opção! Shelby amava o seu pai e nunca faria nada que o magoasse. Ok, não levava as ameaças a sério, porém era suficiente saber que o seu pai levava. 

			– Está bem, aceitarei ter um guarda-costas. E agora deixa-me ir embora! 

			Ao ver que ela aceitava, Gray largou-lhe a mão, acariciando-lhe com os dedos a palma da mão. Aquele pequeno gesto fez com que Shelby ficasse sem fôlego e ele sorriu com cumplicidade. 

			– Escolha sábia. Quer queiras ou não a partir de agora estarás presa a mim – acrescentou a sorrir. – E diz-me, o que tens feito ultimamente? Continuas a trocar de namorado constantemente? 

			Antes que ela pudesse reagir e responder-lhe de maneira adequada, o seu pai voltou com as bebidas. – Aqui tens, Gray – disse Oscar enquanto lhe dava um copo com uísque. – Sobre o que é que estavam a falar? Dos velhos tempos? 

			– Estava precisamente a perguntar a Shelby sobre a sua vida amorosa – explicou Gray e Shelby sentiu um baque no coração. Não gostava de falar sobre aquele tema com o seu pai. 

			– Vida amorosa? Eu não lhe chamaria amorosa! Shelby é como uma borboleta, pousa num homem e depois noutro e nunca fica o tempo suficiente para saber se podia haver uma relação. Não sei o que é que procura, mas dessa forma nunca vai encontrar. 

			– Papá! – protestou Shelby, embora soubesse que o seu pai tinha razão. 

			Os seus namoros não duravam muito, mas era lógico, ela não queria dar-lhes falsas esperanças. Para ela só havia um homem e enquanto não chegava limitava-se a fazer tempo. Ao ver o olhar brincalhão de Gray, apressou-se a mudar de assunto. 

			– Gray não quer que lhe conte nada sobre a minha vida amorosa. 

			– Se queres manter um segredo, sê mais discreta. As crónicas da sociedade contam tudo… 

			Shelby ficou corada já que aquelas crónicas eram uma constante fonte de sofrimento para ela. Infelizmente aquele era o preço da fama. 

			– Não devias acreditar em tudo o que lês. 

			As colunas diziam que ela que era uma espécie de devoradora de homens, uma coisa que era totalmente falsa.

			– Tu és igualmente mau, Gray. As tuas relações também não são muito duradouras – disse Oscar e Shelby riu-se. 

			– Diz-lhe, papá. É incrível a vida que leva – criticou ela, enquanto Gray ameaçava replicar.

			– Às vezes dá vontade de vos bater. Quando vão assentar a cabeça? Se continuam assim vão ficar sozinhos. 

			– Um dia vou assentar, papá. Quando encontrar o homem da minha vida. 

			– Podia estar à frente do teu nariz e tu nem o verias! Shelby mordeu o lábio perante a acuidade das suas palavras. Como ia dizer ao seu pai que o homem que amava não a amava a ela? 

			– Prometo ir onde possa ser vigiada – disse ela, tentando animar o seu pai e conseguiu-o pois Oscar Greer deu-lhe umas palmadinhas na mão e sorriu-lhe. – Já sei que sou um chato, mas é normal que um pai se preocupe com a sua filha. 

			– E falando em preocupar-se – interrompeu Gray – Shelby tem uma coisa para te dizer – declarou. 

			Shelby pigarreou e olhou para o seu pai. 

			– Eu, bom, estive a falar com Gray e achámos… quer dizer, eu percebi que me comportei como uma tonta, portanto… – suspirou profundamente e disse: – aceito o guarda-costas – terminou rapidamente. – Estás contente agora? 

			– Obrigado, querida. Que alívio. Não sabia o que fazer se continuasses a negar-te a ver a verdade. 

			– Sim, bom, Gray fez-me ver as coisas com mais clareza – acrescentou forçadamente e Oscar olhou para Gray. – Obrigado, Gray. 

			– Foi um prazer. 

			– Devíamos sentar-nos e falar sobre as estratégias a seguir – disse o seu pai, convidando-os a sentarem-se nas poltronas que havia em frente à lareira. 

			– Não é preciso dizer que estamos à tua inteira disposição – disse Oscar a Gray. 

			– Espera um segundo. Já sei que aceitei, mas antes de lhe confiar a minha vida a Gray gostaria de saber que tipo de formação tem que o qualifique para este trabalho. 

			– Não confias em mim, ruiva? Isso magoa-me. 

			– Só me perguntava se estarias preparado para este trabalho – respondeu ela razoavelmente, 

			– Sou uma caixa de surpresas, ruiva. Entre outras coisas, sou um perito em segurança. Se quiseres referências, a única coisa que te posso dizer é que tudo o que sei aprendi nas forças armadas. 

			– Estiveste no exército? – aquilo sim, era uma surpresa. 

			– Já sabes como são os homens, nunca ultrapassamos a fase dos soldadinhos de chumbo. 

			– Eu nunca te vi brincar com soldadinhos de chumbo – particularizou Shelby – além disso, isso não é nenhuma tolice. Não é como ser um simples soldado. Parece mais… complicado. Que tipo de coisas fazias? 

			– Como dizem nos filmes, podia contar-te, mas depois teria que te matar – respondeu Gray.

			 – Basta saber que é suficientemente qualificado para o trabalho, Shelby – acrescentou o seu pai. 

			No fundo ela já sabia. Gray sempre fora do tipo de homem que faz bem aquilo a que se propõe. 

			– Está bem, está bem, já percebi. E o que vai acontecer depois? 

			– Vou andar atrás de ti o tempo que for necessário. 

			Aquilo soava terrivelmente íntimo e não gostava nada da ideia. Shelby franziu a testa. 

			– Achava que me vigiarias ao longe. 

			– Então percebeste mal. Se queres que te proteja tenho de estar perto de ti a todas as horas.

			– O que queres dizer com perto de mim…? 

			– Exactamente o que entendeste, ruiva. A partir de agora viverei contigo. 

			Shelby fechou os olhos, aquele era o seu pior pesadelo. 

			Conseguiria disfarçar os seus sentimentos por Gray se ele estivesse longe dela, mas tê-lo na sua própria casa significaria que quando tudo acabasse ele continuaria a estar presente. Se o imaginasse lá nunca mais poderia estar relaxada na sua casa. Mas, o que podia fazer? Não podia fazer uma cena depois de ter aceitado ter um guarda-costas. Estava condenada. Ou não? Havia, é claro, outra possibilidade. Se calhar estava a sonhar e quando acordasse Gray teria desaparecido e a sua vida voltaria a ser normal novamente. 

			O telefone interrompeu os seus pensamentos e Shelby abriu os olhos. Viu o seu pai atravessar a sala para ir atender. Enquanto isso, Gray observava-a do outro lado da poltrona. Não era um sonho. Era realidade. 

			– Lamento decepcionar-te, mas ainda estou aqui – disse Gray como se lhe tivesse lido os pensamentos. 

			Shelby ficou muito nervosa e decidiu cruzar as pernas e os braços. 

			– Isto tudo diverte-te, não diverte? – questionou ela com um olhar desafiante. 

			– Não vejo nada divertido em proteger-te para evitar que te façam mal… ou algo pior. 

			– Não é possível que leves isto tudo a sério – disse Shelby. 

			– É melhor assim do que não fazer nada e viver com as consequências. Essa sensação já a conheço e digo-te uma coisa: não vou permitir que me aconteça novamente! 

			Shelby abriu a boca espantada. Aquilo era uma confissão inesperada. 

			– O que queres dizer? O que te aconteceu? 

			– Não acho que queiras saber. O importante é que farei tudo o que estiver ao meu alcance para que não te façam mal. 

			– Porquê? Quero dizer, o que te importa a ti o que me possa acontecer? 

			– Importa-me porque o teu pai é um bom homem. 

			– Então é… é por ele? – por um momento tivera a esperança de que se preocupasse um pouco com ela. Sentiu um aperto no coração quando percebeu que devia ter suspeitado antes. 

			– Achavas que seria por tua causa? 

			– É claro que não. Já sabia que não. 

			– Fico contente por ouvir isso. Afinal de contas, porque é que devia importar-me com uma mulher que fez tudo o que tu fizeste? – inquiriu Gray com sarcasmo. 

			Por acaso, ela já sabia que ele diria aquilo. Ao fim e ao cabo não fizera nada para ganhar o carinho de Gray. Porque é que ele havia de estar apaixonado por ela ou preocupar-se com ela? Shelby não tinha resposta e a única coisa que desejava era que, apesar de tudo, as duas coisas acontecessem. 

			– Deixa o meu passado fora disto, Gray! – ordenou Shelby bruscamente, fazendo com que ele abanasse a cabeça. 

			– Estou a ver porque é que queres que esqueça o teu passado; não é lá muito brilhante. 

			Não, não o fora, porém ela trabalhara muito para o mudar, feito que ele decidiu evitar. 

			– Estou a tentar deixar isso tudo para trás – insistiu ela e ele olhou fixamente para ela. 

			– Bom, esperemos que vivas o suficiente para o conseguir, o que nos leva novamente ao dia de hoje. 

			Antes que Shelby pudesse dizer mais alguma coisa, o seu pai juntou-se a eles. 

			– Desculpem. Bom, onde estávamos? – perguntou, enquanto se acomodava novamente na poltrona. – Acabava de dizer a Shelby que ia viver para a casa dela. 

			– E como é que ela encarou isso? 

			– Tão bem como esperávamos – respondeu Gray. 

			– Querem fazer o favor de parar de falar de mim como se eu não estivesse aqui? – ordenou zangada. – Tenho direito a decidir sobre os factos importantes na minha vida. 

			– Tem de ser porque acabas de tomar a decisão mais importante. Aceitaste a proposta do teu pai de que eu te ajude – disse Gray. – E, como já te disse, não vou deixar que te aconteça nada, ruiva – acrescentou com aquele tom de segurança que tinha a capacidade de fazer com que Shelby se sentisse a salvo. 

			– Isso é uma promessa, não? 

			– Juro – respondeu ele. 

			Apesar do quanto confiava no trabalho dele, Shelby não se ia dar por vencida tão facilmente. 

			– É absolutamente necessário que te mudes para a minha casa? Não podias… bom, não sei… vigiar a casa de dentro de um carro ou algo do género? – sugeriu ela, fazendo uma última tentativa para manter a sua privacidade. 

			– Viste demasiados filmes. Confia em mim, eu sei o que é preciso fazer. 

			– E é necessário que estejas na minha casa – era mais uma afirmação do que uma pergunta. 

			– Vou seguir-te para todo o lado como se fosse a tua sombra. 

			Shelby não achou graça àquilo, mas sabia que ele o dissera de propósito para a ofender. Teria que se resignar que ele estivesse perto dela e o pior de tudo era que continuava a estar convencida de que aquilo era uma perda de tempo. No entanto, o seu pai receava o pior e ela só aumentava as suas preocupações. Tinha de o fazer por ele. 

			– Quanto tempo demorarás a preparar as tuas coisas? – perguntou Shelby temerosa. 

			– Tenho tudo o que preciso no porta-bagagem do meu carro, de modo que estou pronto para ir assim que tu fores – informou e as suas esperanças de atrasar a sua chegada até ao dia seguinte desapareceram. 

			O seu pai estava feliz. 

			– Agora que tudo está decidido, espero que fiques para jantar. 

			– A não ser que Shelby se queira ir embora para casa agora. 

			Se pudesse ir para casa sozinha, teria decidido ir-se embora naquele momento, mas como aquilo era impossível decidiu adiar aquele momento o máximo possível. 

			– Vou jantar cá – respondeu, enquanto se acomodava no sofá com a intenção de ficar. – Não quero perder a oportunidade de provar uma das comidas da senhora Grundy. 

			– Verás como a comida é boa, rapaz – declarou Oscar, enquanto se levantava novamente. – Vou dizer à senhora Grundy que ponha outro prato na mesa. Já volto. 

			De repente fez-se um silêncio e Shelby sentiu ainda mais a presença de Gray. Então lembrou-se do momento exacto em que se apaixonara por ele. Ele estendera a mão para a ajudar a sair de um táxi e aquele toque fora mágico. Fora exactamente como nos filmes, só que a sério. Naquele momento deu-se conta que Gray era especial. O que os filmes não diziam era que o sentimento não tinha de ser mútuo. Pelo seu comportamento, era evidente que Gray não sentira nada. Aquilo acontecera quando ela tinha dezoito anos e dez anos depois os seus sentimentos não tinham mudado absolutamente. Gray ainda era aquela pessoa especial e ela ainda estava sozinha. 

			– Bom – disse Gray tirando-a dos seus pensamentos. – Aqui estamos. Juntos novamente. 

			– Eu não diria que estamos juntos. Só estamos na mesma sala. 

			– Antes morrias para estar a sós comigo numa sala ou num quarto – continuou ele. 

			A intenção de Gray era envergonhá-la, mas ela não se envergonhava assim tão facilmente. 

			– Bom, tu dedicavas-te a sair com centenas de mulheres. Todas lutavam para estar contigo portanto também queria saber o que é que tinhas de especial. Mas já me passou. 

			– Os duches de água fria fazem milagres, já te tinha dito. 

			– Sabia que dirias isso – disse Shelby, irritada. 

			– Não queria decepcionar-te. Pelo menos agora sabes que sou tão mau como afirmaste – disse Gray a sorrir. 

			– Espero que os ouvidos te doam – disse Shelby e ele sorriu novamente. 

			– Doeram-me muito depois daquilo. 

			– Bem, fico contente por ouvir isso. Com certeza que foi muito menos do que merecias – disse Shelby altivamente. 

			– Tenho medo só de pensar no que serias capaz de fazer para te vingares – declarou Gray. 

			– Fazes bem em ter medo. No que a mim diz respeito, o teu crime não vai ser fácil de vingar. 

			– Parece que fiquei com um trabalho interessante, não foi? – perguntou Gray e havia algo na forma como o dizia que fez com que Shelby ficasse em alerta. 

			– O que estás a planear? 

			– Porquê? Só quero manter-te fora de perigo. O que achas que faria? 

			– Lembra-te que estás aqui contra a minha vontade. Se fosse por mim não estaríamos nesta situação. 

			– Não te preocupes, compreendo perfeitamente. Só o fazes para tranquilizares o teu pai e só aceitaste a minha presença por imposição – resumiu Gray por ela. – Não é assim? 

			– Porque é que sempre que começas a ser razoável eu fico nervosa? 

			– Talvez tenha a ver com o facto de que não queiras estar em dívida comigo por nada. Tem calma, faço isto pelo teu pai não por ti. 

			– Está bem – murmurou ela, desejando que aquela situação ridícula acabasse depressa. 

			Naquele preciso instante Oscar Greer voltou para a sala. O seu aspecto era alegre e Shelby sabia que era devido à presença de Gray, o que lhe confirmou que ela estava a fazer o correcto. Se aquilo tranquilizava o seu pai, ela cederia. Afinal de contas, não seria por muito tempo, tinha a certeza de que em menos de uma semana Gray Compton se teria ido embora da sua casa e a sua vida voltaria à normalidade, quer dizer, sem Gray. Aquilo não era o que ela queria, mas aparentemente o destino quisera que fosse assim.
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